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Estado do Ceará
Prefeitura Municipal de Barroquinha

Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos

da referida area de intervenção.
- Detalhar e esclarecer atraves de peças grãficas ( Plantas baixas, oztrtes, seções e detalhes), memorial de

cálculo, e especificações tecnicas.

Fonte dos Preços Utilizados

Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela SIIWAPI JANE|ROƒ2017 e quando não
encontrado serviços foi utilizada a Tabela Unificada da Secretaria de infra-Estrutura do Estado do
Ceara versão 24.1, de acordo com a Planilha de Orçamento em anexo. Esta e a tabela usual em
todo estado do Ceara e adota mesmo Parâmetros da Tabela Oficial SINAPI.

BDI Utilizado

Para o BDI foi calculado um percentual de 29,77%, ver composição em anexo.

Serviço expedido pela Prefeitura Municipal.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas
Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam as condiçoes
contratuais.

Ficarã a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impug nados logo apos a
oficialização pela Fiscalização, ficando do por sua contra exclusiva as despesas decorrentes dessas
providencias.
. A CONTRATADA sera responsavel pelos danos causados a Prefeitura e- a terceiros.

decorrentes de sua negligência, impericia e omissão.
Serã mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de

trabalho, cabendo»-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência
durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas devera ser apropriada a cada serviço,
a critério da Fiscalização e Supervisão. '

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir inteiramente
a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que possam ser atingidas, pavimentaçdes
das areas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a segurança de operários e
transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra.

NÚI'I'I1-35

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrição, todas
as normas (NB R's) da Associação Brasileira de Normas Tecnicas (ABNT), bem corno a Normas do
DNIT e DE RICE, que tenham relação com os serviços objeto do contrato.
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Materiais T
Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificações

deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização.
Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a apresentação de

certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos
mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas
características e qualidades para emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeção. Quando
se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre plataformas de superfícies limpas e
adequadas para tal fim, ou ainda em depositos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e normas oficlgno
que se refere á recepção, transporte, manipulação. emprego e estocagem dos materiais a serem
utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Tecnicas. serão
fornecidos pela CONTRATADA.

Mão de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros. mestres, operários e funcionários
administrativos em número e especialização compativeis com a natureza dos serviços. bem como
materiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para executar.
adequada mente, os serviços que lhes forem atribuídos. s

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da
Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e adequada, ou seja, desr
temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos, deverá, mediante solicitaç
escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA. ,JÚT

Assistência Técnica e Administrativa

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se
obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda assistência tecnica e administrativa
necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.

Condições de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de
equipamentos de "segurança" dos operários e sistemas de proteção das máquinas instaladas no
canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança luva s, máscaras, etc..
quando necessários, como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter
dispositivos de proteçao tais como; chaves apropriadas. disjuntores, fusiveis. etc.
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Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação "NR-18" da
Legislação, em vigor, condições e Meio Ambiente do Trabalho na indústria da Construção Civil. Em
caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato ás vitimas;
b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a

possibilidade de mudanças das circunstâncias reiacionad as com o acidente;
c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da ocorrência,

relatando o fato.

. A CONTRATADA ê a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os
materiais,

equipamentos. ferramentas e utensílios e, ainda, pela proteção destes e das instalações da
obra.

4. EsPEcii=icAçöEs rÉcNicAs
4.1 _ SERVICOS PRELIMIN AR ES

PLACAS DA OBRA

Será colocada uma placa alusiva á obra com dimensões (2,00x 3,00)m, a placa deverá ser
em chapa de aço galvanizado fiiada em linhas de madeira. A placa deverá estar de acordo com
programa de financiamento, com pintura ou adesivos indicativos das obras informações sobre o
canal para registro de denuncias, reclamações, elogios, numero do contrato de repasse e demais

' iformações, conforme previsto no Manual de Uso da Marca do Governo Federal, confecção das
oplacas de obra deverá estar em acordo com as Leis Municipais, Normas do CREA e

Concessionárias, vigentes á epoca e aos padrões usuais e deverão ser fimdas em local visível, e
de prêvio acordo com a Fiscalização da CONTRATANTE.

i.ocAçiio com ituxitio roaooaiiirico

A locação (serviços topográficos) será executada com instrumentos, o construtor procederá a
locação da obra de acordo com o projeto, inclusive nota de serviços, acompanhamento e greide.

A Construtora procederá á aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ãngulos e
quaisquer outras indicações constantes do projeto, com as reais condições encontradas no local.

Havendo discrepância entre as reais condições existentes no local e os elementos do projeto,
a ocorrência será objeto de comunicação, por escrito, á fiscalização, a quem competirá deliberar a
respeito, juntamente com o têcnico supervisor.

Apos a demarcação dos alinhamentos e pontos de nivel, o construtor fará comun ação á
fiscalização, a qual procederá ás verificações e aferições que julgar oportunas. ,R
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Secretaria Municipal de Infraestrutura e Servicos Públicos

Os equipamentos utilizados devem ser coerentes com a área de execução de locação,
'b d a fim de obedecer as tolerãncias referentes ásdevendo os mesmos ser devidamente call ra os

" ` ritos defeítuosos e devedimensões e objetos a serem locados. Não devem ser utilizados equipame
` ` " futurasser mantida caderneta de levantamento a fim de aferiçoes .

` ` ` na obrigação deA ocorrência de erro na locação da obra projetada implica para o construtor
` ` ` " d moli ões e reposições que seproceder - por sua conta e nos prazos estipulados as modificações, e ç

' " ficando além disso, sujeito as sanções, multas etornarem necessárias, a juízo da fiscalização, ,
penalidades aplicadas em cada caso particular, de acordo com o contrato.

4.2. MOVIMENTO DE TERRA

nEoui.i.iri|zAçÃo oo suatsiro

tado destinado a conformar o leito estradal.A Regularização do terreno ê o Serviço execu
transversal e longitudinalmente, de modo a torná-Io compativel com as exigências geométricas do

` t até O,2Um de modo a garantirProjeto. Esse serviço consta essencialmente de cortes e/ou a erros
uma densificaçao adequada do subleito para recebimento do colchão de areia.

É4.3. PAVIMENTAÇAO
PAviMENrAçÃo EM PEDRA 'rosca

Colch ão de Areia

D verá ser executado um aterro (colchão) de areia grossa na altura mínima de 15,00 cm
' * ' _ O lchão de Areia

e
para recebimento da pedra tosca sob a superficie depois de executado o aterro co
será executado simplesmente para assentamento das pedras e não deverá ser executado c

` 'de da via.função conformar geometricamente nem de elevar o grei

Pavimentação

' " dias nasSobre colchão de areia grossa será executada a pavimentação com blocos de pe
vimento será compactado mecanicamente.dimensões variáveis. Apos assentamento o pa

A rocha deverá ter textura homogênea, sem fendilhamento, sem alterações, possuir boas
D s aste Los Angeles (DNER-ME 35)condições de dureza e de tenacidade e apresentar um e g

` ' ` ão as mais apropriadas ,inferior a 40%. As rochas graniticas s .
' ' to ara adequado escoamentoDeverá ser observado o caime nto transversal (15%) do pavi men p

de águas pluviais.
" rtados de caminhões basculantes ou de carroceria. SuaOs blocos de Pedras serao transpo

' lon o do intervalo a ser calçado de preferência ao lado pista. Caso tenh -
interrompidas

distribuiçao será feita ao g ,
` ' ' ' f`le` as longitudinais (paralelas ao eixo),e distribui-los dentro da pista, faz-se em i ir

“ í ra o assenta mento dos blocos
se qu
a cada 2,50m para permitir a implantação das linhas de referencia pa
de pedra.
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Prefeitura Municipal de Barroquinha
Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos

Os blocos de Pedra serão assentes sobre o colchão de areia em linhas perpendiculares ao
eixo da pista, obedecendo as cotas e abaulamentos do Projeto. Em tangente, o abaulamento será
feito por duas rampas, opostas a partir do eixo, com declividade 3%, salvo outra indicação do
Projeto. Nas curvas, a declividade transversal será a indicada pela superelevação projetada.

As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação ás das duas fiadas
vizinhas de tal modo que cada junta fique em frente ao bloco de pedra, no seu terço médio.

A colocação dos blocos de pedras deverá ser feito da seguinte maneira:
As Pedras Mostras serão as primeiras pedras assentes espaçadamente, de conformidade

com o greide e abaulamento transversal do Projeto destinado a servir de referência para o
assentamento das demais pedras.

Inicialmente assentam-se cinco linhas de Pedras Mestras, paralelas ao eixo da.rodovia, nos
eguintes locais: eixo da pista, bordo esquerdo, bordo direito, meio da faixa de tráfego esquerda,

o da faixa de tráfego direita. Em cada linha as pedras mestras são espaçadas de 2,50m uma
das outras. A distância entre dois alinhamentos de pedras mestras não deve ser superior a 2,50m.
A cota de cada pedra mestra, antes da compressão, deverá ficar 1 cm acima da cota de Projeto.

No assentamento das demais pedras, sempre em fileiras perpendiculares ao eixo, deve-se
proceder da seguinte maneira: o operário escolhe a face de rolamento e, com o martelo, fixa a
pedra no colchão de areia, com essa face para cima. Apos o assentamento da primeira pedra,
assenta-se igualmente a Segunda, escolhendo-se convenientemente a face de rolamento e a face
que vai encostar-se á pedra já assentada. As pedras devem se tocar ligeiramente, formando-se as
juntas pelas irregularidades das duas faces, não podendo essas juntas serem alinhadas nem
exceder a 1,5cm. As demais pedras serão assentes com os mesmos cuidados.

Como as pedras são irregulares, a boa qualidade do assentamento depende muito da
habilidade do calceteiro. Mesmo com os cuidados necessários, sempre aparecerão juntas mais
alargadas, devendo nestes casos ser preenchidas (acunhadas) com pedras menores.

Igualmente ás pedras mestres, as demais pedras antes da compressão ficarão lcm acima
odas cotas de projeto.

.PIICorrpactaçao Mecânica

A compactação do paví mento deverá ser da seguinte forma: Durante a execução de um
pequeno trecho em pedra tosca, é processada uma compressão prelí minar com soquete manual
(maço) para possibilitar o Tráfego de canteiro. Apos a Execução do Calçamento será executada a
compactação com Rolo Compactador do tipo '*Tandem”, começando-se pelo ponto de menor cota
para o de maior cota na seção transversal. O número de passadas, assim executadas, é de 3 vezes
no minimo.
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Rejuntamento

O rejuntamento deverá ser executado com argamassa de cimento e areia grossa de traço
1:4.

4.4. MEIO-FIO

Serão escavadas valas para fixação, apos a execução da escavação os meios-fios serão
posicionados, de forma nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no aterro.

O rejuntamento devera ser executado com argamassa de cimento e areia, traço 1:4 e em
seguida deverão ser calados com duas demãos.

Os meios-fios devem ser executados em peças de 1,00 m x 0,15m x O,10m x 0,
dimensões, as quais devem ser vibradas até seu completo adensamento e, devidamente cu
antes de sua aplicação. Seu comprimento deve ser reduzido para a execução de segmentos em
curva.

Os concretos empregados na moldagem dos meios-fios devem possuir resistencia mínima de
20 MPa no ensaio de compressão simples, aos 28 dias de idade.

As formas para a execução dos meios-fios devem ser metálicas, ou de madeira revestida,
que permita acaba mento semelhante aq uele obtido com o uso de formas metálicas.

Para o assentamento dos meios-fios, o terreno de fundação deve estar com sua

se liso e isento de particulas soltas ou sulcadas e, não deve apresentar solos turfosos, micãceos ou
que contenham substâncias orgãnicas. Devem estar, tambem, sem quaisquer de infiltrações d'ãgua
ou umidade excessiva.

O assentamento dos meios-fios deve ser feito antes de decorrida uma hora do
lançamento do concreto da base. As peças devem ser escoradas, nas juntas, por meio de bolas de

¡ concreto com a mesma resistencia da base.

4.5. DRENAGEM SUPERFICIAL

Apos o assentamento da pavimentação, sera executado uma sarjeta de concreto magro com
largura de O,50m e e espessura de 0,015 m, com o objetivo recolher as aguas pluviais que
desag uaram na via, transportando-as para a lateral das vias, ate seu destino final.

4.a. s|NA|.|zAçAo

Placa de regulamentação I advertência reflet iva em aço galvanizado

Sinalização vertical e um conjunto de legendas ou símbolos com o objetivo de advertir,
regulamentar ou indicar a forma correta e segura do uso das vias pelos veículos e pedestres,
visando o contexto e a segurança do usuãrio e melhor fluxo do trafego.
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Esta especificação estabelece os requisitos basicos e essenciais exigíveis para execução de
sinalização vertical. A sinalização vertical engloba placas, paineis, marcos quilometricos,
balizadores, semáforos, põrticos e semi~porticos (bandeiras).

O projeto de sinalização vertical deve obedecer aos requisitos básicos seguintes:
-Atender a uma real necessidade;
-Chamar a atenção dos usuários;
-Transmitir uma mensagem clara e simples;
-Orientar o usuário para a boa fluência e segurança de trafego;
-impor respeito aos usuários;
-Fornecer tempo adequado para uma ação correspondente;

. -Disciplinar em última análise, o uso da rodovia;
As Placas da sinalização vertical deverão ser executadas em chapas metálicas de aço

1010i'1020 - bitola n° 16, galvanizada eiou aluminio na liga 5052 h-38 e em plástico reforçado com
fibra de vidro ( p.r.f.v.) composto de resina poliester, fibra de vidro e minerais prensadas ã quente
em moldes metálicos aquecidos;

A superfície da placa deverá ser lisa e plana em ambas as faces, de fácil limpeza e deverá
manter a performance mesmo quando molhada

Todas as placas deverão ter acabamento uniforme e bordas não serrilhadas. As mensagens
e tarjas devem ser bem definidas.

As placas de Identificação dos Logradouros Públicos deverão seguir as seguintes
especiações:

- Especificações Tipográficas:
- Fonte: Helvetica Light.
- Altura:

W Tipo e home (s): 4,8 cm;
-" Numeração: 4,0 cm;
rf' CEP: 1,5 cm.

- Materiais:
-Placa: Chapa de Aço galvanizado com pitura eletroestãica, com 0,95 mm de

espessura na cor azul mineral- ref. Patone 540-C.
-Letras: Vinil Adesivo - Película refletiva.
-Poste: Tubo de ferro galvanizado, espessura 3,0mm, diãmetro 2".

i - Estrutura de Fixação
-Cabeçotes de fixação das placas em estrutura de aluminio ou ferro fundido.

galvanizado ã fogo.
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Tipos de Sinalização

A escolha do tipo de material a ser empregado na sinalização vertical deve ser em função do
volume de tráfego, velocidade diretriz da rodovia e o tipo de rodovia. Esta orientação é dada pelo
projeto de sinalização.

Material
Chapas de aço 1010i'1020 - bitola nf' 16. cristais normais galvanizadas, na espessura

nominal de 1,55 mm, e devem atender a norma NBR -7008:
Chapas de aluminio na liga 5052 h-38, na espessura de 1,5 mm, para placas com área até

2,0 m2 e para painéis de (3,0 x 1,5)m ou maiores, serão confeccionados na espessurade 2,0 mm., e
devem atender a norma NBR - 7556;

Chapas de poliéster reforçado com fibra de vidro, devem ser imunes e resistentes a ação da
luz solar. maresia, calor, chuva e a maior parte dos agentes agressivos, apresentar as superfícies
absolutamente lisas em ambas as fases, ter estabilidade dimensional, não deformáveis, e devem
atender a norma NBR - 13275; com as seguintes caracteristicas técnicas mínimas exigíveis:

-Dureza - 44 Barcol (Metodo ASTMD 2583);
-Flexão -130 MPa (Método ASTMD 790):
-Tração - 60 MPa (Método ASTMD 638);
-Impacto -400 JIM (Método ASTMD 256);

Pintura

As placas de aço 101011020 serão desengraxadas, decapadas e fosfatizadas com
tratamento anti-ferruginoso, e terão aplicação de fundo a base de cromato de zinco e acabamento
em esmalte sintético semi-brilho de secagem em estufa a 140°c., ou pintura eletrostática a po
poliester;

As placas de aluminio na liga 5052 h-38 serão preparadas com uma demão de wash pri
base de cromato de zinco em ambas as faces e acabamento em esmalte sintético semi~brílh
secagem em estufa a 140°c., ou pintura eletrostática a po poliester;

As placas de poliester reforçado com fibra de vidro terão na sua face principal pintura a base
de esmalte políuretãnico com proteção ultravioleta, a face oposta deverá ser pigmentada na
propria resina ou pintura com esmalte poliuretãmico semi-brilho na cor preta; estão isentos de
acabamento em esmalte sintético em sua face principal, as placas que terão o fundo em película
refletiva. as demais terão acabamento em esmalte sintético em ambas as faces.

de

Película

A película refletiva deve ser constituida de microesferas de vidro aderidas a uma resina
sintética. Deve ser resistente as intempéries, possuir grande angularidade, de maneira a
proporcionar ao sinal ás caracteristicas de forma, cor e legenda ou símbolos e visibilidade sem
alterações. tanto a luz diurna, como a noite sob a luz refletida.
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Os su portes metálicos para sustentação de painéis sobre a rodovia deverão ser executados,
de acordo com o projeto de sinalização, em aço com proteção de tinta anti-corrosiva ou
galvanizados.

As dimensões dos suportes obedecerão o projeto de sinalização, podendo ser apresentado
em portico ou semi-põrtico (bandeira), conforme a orientação e indicação da fiscalização.

Os painéis metálicos ou de fibra de vidro serão fixados aos põrticos ou semi-porticos, através
de parafusos de aço, cabeça francesa com porcas e arruelas lisas de pressão, galvanizadas com
dimensões indicadas no projeto.

Elemento refletivo - deverá ser um elemento de vidro lapidado e espelhado.

.iipamento
Os equipamentos utilizados na implantação da sinalização vertical são:

-Ferramentas manuais
-Caminhão munck (para placas suspensas)
-Cone de sinalização
-Poderá ser eventualmente, necessário utilizar equipamento para perfuração de rochas

ou pavimentos.
Execução

A implantação dos dispositivos de sinalização vertical serão executados, de acordo com o
projeto de sinalização sob orientação da Fiscalização.

Proteção ambiental

Quando existir vegetação de porte(árvore e lou arbusto) no local previsto para a implantação

objetivo da sinalização.

Controle de Material

.ia sinalização, deve-se deslocá-la para a posição mais proxima possivel da inicial, sem prejudicar o

Cada elemento da sinalização deverá ser observado quanto ao atendimento dos requisitos
especificos. desta especificação. Para implantacao das placas e necessario _que_tenha'm sido
aprovadas para fiscalização , referente aos materiais aplicados no serviço de sinalização vertical.

Controle de Execução
O serviço deve ser executado de acordo com o projeto de sinalização vertical aprfqvado pela

fiscalização, obedecendo os requisitos prescritos nesta especificação.

4. 7. PASSEIOS PUBLICOS.
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Pavimentação Piso de Concreto.
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Pavimento em concreto, será executado seguindo a Norma ABNT NBR Nf* 9050/2015
(terceira edição). Os passeios serão executados em piso de concreto. conforme' detalhado em
projeto gráfico.

Especificação

- Resistencia á compressão: fpl<> 15 MPa.
- Espessura do piso para tráfego de pedestres: 6 cm-
- Base: Subleito Regularizado.

Caracteristicas

- Durabilidade - elevada durabilidade, desde que respeitadas as caracteristicas do
produto. o modo de instalação e de manutenção;

- Conforto de rolamento- adequa do ao tráfego de cadeirantes e deficientes visuais:
- Antiderrapante - as peças de concreto apresentam rugosidade adequada para

evitar escorregamentos;
- Tempo para liberação ao trãfego¬- imediato:

Processos para execução

.-Il"'*-H

I ._E E __ -lill--Ii-unninl
É É l _ _ li

NIUELAMENTCI E C0l.iPACTAÇAD INSTALAÇAÚ DAS CONTENÇOES E5Pi'1iLHal.iEl\l T0 E NIVELAMENTO
QE 5ijgLE|Tg ggppigiijgj Li=TEFiAI5_ liilvELnlilENT1._`i L if5aRliniEAivlEl~lTD} DA i=iREiA DE

I i É'ÍllIvlF*ACTA{,§A.O DA BASE I i i'iSSENTPzl-.lElilT'É'

\

Prefeitura .N-liinicipal de Harrriquirtha lina il -.lc 'i.laiu. TEU - i_`r:n|i'u Lili” fil -lili-i`_iiiii I-une i'i'i‹'5_i .ifilzi 1 iii? _
Secretaria ."-'luriicipul do ini`nic~éI ritura c f~ši:rt'ii;os l-'ul¬i]i~:u~. Rua z`~i:ri.:i|i:i1as itzissiis do .-'i.r;iu_iii. Í~i.:".'\`_ l`.`:iucai;i- l?i:irriii.¡uiiilia.-'L I:

Cup [ij 4 |i:i.i`ii_:-il irnail: sentir.: harroqiiirilia tv rr¡:ni.iii corri _
If/ i

-J



"5-

/'Íi-E -"* z§f=-0 DE ¿-'i:;,.
fz ii ‹z.i~°

l zi . ir
Q iilii i=i.s. ~I5.__c\..

CO

Estado do Ceará
Prefeitura Municipal de Barroquinha

Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos

Piso P0dDTátiI

Descrição.
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A sinalização tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos tronco-cõnicos
padronizados pela ABNT(ver figura acima), cujo objetivo principal é sinalizar as situações
de risco ao deficiente visual e ãs pessoas com visão subnormal. Também é utilizada em
composição com o piso tátil direcional. para sinalizar as mudanças ou alternativas de
dueção.
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Características.

O piso cromo diferenciado tátil de alerta deve apresentar cor contrastante com a do
piso adjacente:

- Em superfícies claras (bege, cinza claro, etc.): amarelo, azul ou marrom;
- Em superfícies escuras (preta, marrom. cinza escuro, etc.): amarelo ou azul.

A sinalização tátil de alerta deve ter largura de 20 x 20 cm;
As peças do piso tátil devem apresentar modulação que garanta a continuidade da

textura e padrão de informação, podendo ser sobrepostas ou integradas ao piso existen_te_:
- Quando sobreposta. o desnível entre a superfície do piso existente e a superficie

do piso implantado deve ser chanfrado e não exceder 2mm;
- Quando integrada, não deve haver desnível com relação ao piso jacente,

exceto aquele existente no proprio relevo.
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Aplicação

Em situações que oferecem risco de acidentes: obstáculos suspensos á altura entre
0,60m a 2,10m, rebaixamentos de guias do passeio público, porta de elevadores, início e
término de rampas, inicio e término de lances de escadas e desniveis (plataformas.
palcos, etc.), obedecendo os critérios estabelecidos na NBR 9050 e de acordo com o
projeto. _

Em composição com o piso tátil direcional, para sinalizar mudança ou alternativas
de direção, conforme indicado em projeto.

Nota:
O projeto deve especificar tipo de piso, cor e, no caso de piso cimenticio em

internas, também opção de acabamento, considerando.:
- indicação de aplicação para áreas internas ou externas :
- Variações dimensionais das placas conforme os padrões de cada fabn'cani'e,:
- Contraste com cor / tonalidade das superfícies dos pisos adjacentes.
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Execução

A execução do piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura, atendendo
também ás recomendações da NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário,
espaços e equipa mentos urbanos.

Pisos de concreto: a superfície do piso existente, onde será aplicado o piso tátil.
deve estar perfeitamente limpa e seca, totalmente isenta de poeira, oleosidade e umidade.
Deve-se evitar dias úmidos e chuvosos para execução do serviço. Lixar o verso da placa
do piso com lixa de ferro 40¡80/100 para abrir os poros da borracha (quando se notar
presença de oleosidade na placa. antes de lixar a superficie de contato, deve-se limpar a
placa com acetona líquida). Passar cola de contato á base de neoprene no verso das
placas e na superficie do piso existente, em área máxima de 10m”. Aguardar a
evaporação do solvente até o ponto de aderéncia da cola para iniciar o assentamento das
placas. Atentar para o perfeito alinhamento entre as placas e para que não se forme
bolhas de ar, garantindo-se a máxima aderéncía das placas no piso existente (ver figura
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acima). Apos execução do serviço, aguardar 24 horas, no minimo, para liberar o piso ao
tráfego-

Pisos de borracha assentados com argamassa: o contrapiso deve ser feito com
argamassa de cimento e areia no traço 1:3, nivelado, desempenado e rústico. Efetuar
excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contrapiso com água e cola branca. A
argamassa de assentamento deve ter traço 1:2, com mistura de cola branca e água na
proporção 1:? (aproximadamente, 1 saco de 50l‹g de cimento : 4 latas de 18 litros de areia
: 5 litros de cola branca : 35 litros de água). Passar argamassa no verso das placas,
preenchendo completamente as garras da placa e colocar o piso batendo com martelo de
borracha (ou batedor de madeira) ate o piso atingir a posição desejada e o perfeito
nivelamento com o piso adjacente (ver figura acima).

Pisos cimenticios, tipo laclrilho hidráulico, assentados com argamassa colante: o
contrapiso deve ser feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, nivelado e
desempenado. Com a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa com
6mm de espessura, em uma area de aproximadamente tm”, em seguida passar a
desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. Logo a seguir, assentar
os ladrilhos secos, batendo com um sarrafo ou martelo de borracha macia, ate o piso
atingir a posição desejada e o perfeito nivelamento com o piso adjacente. Nunca bater
diretamente sobre o ladrilho (ver figura acima).

Recebimento
O serviço pode ser recebido se atendidas as condições de fornecimento de

materiais e execução. - Aferir especificações dos pisos e colas.
Verificar acabamento das placas, observando ausência de defeitos como: - Bolhas

de ar, rebarbas + para pisos de borracha; - Buracos, trincas, Iascados, falhas na pintura,
formato dos relevos - para pisos cimenticios; - Amassados, rebarbas - para plsos
metálicos e verificar também aplicação de material vedante.

Verificar o posicionamento, tipo, cor e acabamento das placas, conforme indicado
em projeto:

- Não deve haver desalinhamento nem desnivelamento entre as peças contiguas.
-› Para os pisos integrados, verificar o perfeito nivelamento com o piso adjacente.
- No caso de pisos colados, verificar a perfeita aderência das placas sobre o piso.

Critérios de medição
- m2 - por area instalada.

Normas
- NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipame tos urbanos.
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Limpezas de Piso em Área urbanizada

Materiais e Equipamentos

Os materiais e equipamentos a serem utilizados na limpeza de obras atenderão as
recomendações das Práticas de Construção. Os materiais serão cuidadosamente armazenados em
local seco e adequado.

Deverão ser devidamente removidos da obra todos os materiais e equipamentos, assim como
as peças remanescentes e sobras utílizáveis de materiais, ferramentas e acessorios, deverá ser
realizada a remoção de todo o entulho da obra, deixando-a completamente desimpedida de to
residuos de construção, bem como cuidadosamente varridos os seus acessos, a_ limpe
elementos deverá ser realizada de modo a não danificar outras partes ou componentes da edificação.
utilizando-se produtos que não prejudiquem as superfícies a serem limpas, particular cuidado deverá
ser aplicado na remoção de quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida das superfícies,
deverão ser cuidadosamente removidas todas as manchas e salpicos de tinta de todas as partes e
componentes da edificação, dando-se especial atenção á limpeza dos vidros, ferragens, esquadrias,
luminárias e peças e metais sanitários, para assegurar a entrega da edificação em perfeito estado. a
Contratada deverá executar todos os arremates que julgar necessarios. bem como os determinados
pela Fiscalização.

Procedimentos específicos:

Serão adotados os seguintes procedimentos especificos:
- Cimentados lisos e placas pre-moldadas: limpeza com vassouroes e talhadeiras;

lavagem com solução de ácido muriático, na proporção de uma parte de ácido para dez
de água;

- Piso melamínico, vinílico ou de borracha: limpeza com pano úmido com agu.a
detergente neutro:

- Pisos cerämicos,_ladrilhos industriais e pisos industriais monolítícosz lavagem com
solução de ácido muriático, na proporção de uma parte de ácido para dez de água,
seguida de nova lavagem com água e sabã o:

- Tapetes e carpetes: limpeza com aspirador de po e remoção de eventuais manchas com
solução apropriada a cada tipo;

I Pisos de madeira: raspagem com lixas grossa e media; calafetação com massa de
gesso e oleo de linhaça; raspagem com lixa fina, seguida de uma demão de oleo de
linhaça aplicado com estopa: .

- Azulejos: remoção do excesso de argamassa de rejuntamento seguida de lavagem com
água e sabão neutro:

- Divisoria de mármore: aplicação de lixa dágua fina, úmida, seguida de lavagem com
água e saponáceo em po;

- Divisorias de granilite: apos o ultimo polimento, lavagem das superfícies com sabão
neutro e enceramento, depois de secas, com duas demãos de cera incolor, seguida de
lustração;
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Prefeitura Municipal de Barroquinha
Secretaria flrluriicipal de Infraestrutura c Serviços Públicos

- Divisoria de madeira: limpeza com produto de limpeza adequado:
- Vidros: remoção de respingos de tinta com removedor adequado e palha de aço fino,

remoção dos excessos de massa com espãtulas finas e lavagem com água e papel
absorvente. Por fim, limpeza com pano umedecido com alcool;

I Paredes pintadas com tinta látex ou de base acrílica: limpeza com pano úmido e sabão
neubo;

- Ferragens e metais: limpeza das peças cromadas e niqueladas com removedor
adequado para recuperação do brilho natural, seguida de polimento com flanela;
lubrificação adequada das partes moveis das ferragens para o seu perfeito acionamento;

- Aparelhos sanitários: remoção de papel ou fita adesiva de proteção, seguida de lavagem
com água e sabão neutro, sem adição de qualquer ácido;

- Aparelhos de iluminação: remoção do excesso de argamassa ou tinta com paiha de aço
O fina, seguida de lavagem com água e sabão neutro.

NORMAS E PRÁT|cAs COMPLEMENTARES
A execução de serviços de Limpeza de Obras deverá atender também às seguintes Normas e

Praticas Complementares:
I Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais;
I Normas da AB NT e INMETRO;
- Codigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive

normas de concessionárias de serviços públicos;
I Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREACONF EA.

Barroquinha (Ce), 27 de Abril de 2018
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